
mada em ('omissão dos Di-
reitos Humanos. a recém-
criada Comissão do índio 
também traz em sua histo-
ria alguns acontecimentos 
Interessantes. menos tris-
tes. mas igualmente dra-
máticos. Um deles foi o se-
qüestro seguido de ameaça 
de morte a parte dos inte-
grantes da Comissão. pelos 
indios mato-grossenses Ka-
yabis e Apiakás. no ano 
passado. O seqüestro acon-
teceu quando a Comissão 
se deslocou para a área de 
conflito dos indios com fa-
zendeiros e tecnicos que 
const rumam uma hidrelé-
trica na região de Juara. ao 
norte de Mato Grosso. 
Gilson de Barros 

1 PDT/MT ) e Mario Juruna 
Purnu ■ foram dois dos 

parlamentares seqüestra-
dos. Eles chegaram ao lo-
cal em três aviões. levando 
na delegação uma equipe 
de TV e funcionários da Fu-
nal. Nem a presença do 
indio xavante Juruna acal-
mou a ira dos Apiakás. que 
danificaram os três aviões 
com tiros de espingarda. 
depois de aprisioná-los. O 
deputado Gilson de Barros 
conta que viveram momen-
tos dramáticos. até que re-
solveu aplicar "o golpe da 
promessa". para ganhar a 
confiança dos indios. 

- Eu prometi então -
relembra - - que levaria-
mos ate la o presidente da 
Republica para resolver o 
conflito. Enquanto eles se 
reuniram em outro local 
para discutir a proposta. 
aproveitamos para entrar 
nos aviões e retornar a 
Cuiabá. 

Outro fato pitoresco que 
marcou a existência da Co-
missão do índio foi a despe-
dida do deputado Mário Ju-
runa da presidência do ór-
gão. no ano passado. quan-
do foi substituido por Adi-
do Telles c PDT/RJ ). Por 
ter sido o autor da proposi-
ção que motivou a criação 
da Comissão em 1983. Juru-
na achava que tinha o direi-
to de presidi-ia indefinida-
mente. No dia da transmis-
são do cargo ao novo presi-
dente. os funcionários da 
('omissão contam que Ju-
runa. muito emocionado. 
saiu chorando da solenida-
de. 

NOVAS COMISSOES 

Com a transformação da 
('omissão do Indio em Ca 
missão de Direitos Huma-
nos. serão criadas mais 
três subcomissões: das mu-
lheres. do negro e do índio. 
Além destas. serão criadas 
ainda a Comissão da Previ-
dência Social e do Desen-
volvimento Urbano, todas 
na Câmara dos Deputados. 

õespelho do C 
Dificuldades e histórias que marcam a caminhad 
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comissões deficientes 
nem sempre ascendente do Poder Legislativo 

Um cidadão comum de 
Belem do Pará ou Uru-
guaiana. dbitante mais de 
dois mil quilómetros da es-
trutura de poder concen-
trada em 13irasilia, certa-
mente guarda na cabeça 
uma imagem quase imacu-
lada do Poder Legislativo. 
como mais forte Instituição 
responsavel pela defesa de 
seus direiti»i. Mas se este 
cidadão se uproximar um 
pouco do Congresso Nacio-
nal e conhecer minúcias da 
sistematica (le condução do 
Legislativo. inevitavel-
mente ele sulDstituira a im-
pressão ante rior. Ao cons-
tatar que nem n tudo funcio-
na como deveria ou imagi-
nava. pode al é se decepcio-
nar. 

A falta de efeitos práticos 
e o fraco desempenho das 
2U comissões tecnicas hoje 
existentes na Câmara. e 
das 18 do Senado. são um 
forte dado 4desalentador. 
No Congresso Nacional to-
dos os 479 de putados e 69 
senadores saci obrigados a 
partiricipar de uma destas 
comissões. que represen-
tam a unica instância onde 
e possivel se .aprofundar o 
debate sobre p roblemas so-
ciais e todas a: ; questões de 
competência dos parla-
mentares. Teo ricamente. o 
Poder Legislativo ideal de 
um regime democratico 
deveria ser o espelho dos 
trabalhos quase ocultos 
destas comissões. 

Quase descrente sobre a 
validade prata: a dos traba-
lhos das comissões. o depu-
tado Marcio Santilli 
PMDB/SP 1 membro da 

Comissão de F telações Ex-
teriores e da C'omissão do 
índio -- revela que. infeliz-
mente. esta não tem sido a 
pratica usual 'do Legislati-
vo Brasileiro. 'Trazendo em 
sua estrutura .:le funciona-
mento muitos vidos do re-
gime autora& rio. ele diz 
que embora ti unha havido 
avanços. o trat malho das co-
missões ainda esta muito 
aquem do desci avel 

Um dos mal es crónicos 
que ataca o boi andamen-
to de todos os setores do Le-
gislativo. e ma is uma vez, 
a falta de assiduidade par-
lamentar. sern falar no 
comportamento dos politi-
cos com interesses particu-
lares ou de uns poucos gru-
pos. Para que esta situação 
se reverta. Santilli frisa 

A Arena Imudou 
toda con iissão 
para processar 
Moreira .Alves, 
mas o pl< unário 

não cedeu. 
Costa e Silva 
reagiu Cntão 
como kl-5 

As decepções vieram ce-
do. A ('omissão era total-
mente comandada por um 
grupo de velhos pedessis-
tas. ainda mu: tto compro-
metido com os vícios do go-
verno anterior. O deputado 

Márcio Santilli conta que 
chegou a ser eleito para a 
presidência da Comissão. 
mas não resistiu a um acor-
do fechado pelo PDS com 
algumas alas do PMDB. e 
foi derrubado. -Meu pri-
meiro ano na Comissão de 
Relações Exteriores - re-
lembra - foi marcado por 
urna gestão multo fraca. 
Eu e meus colegas mais no-
vos dançávamos bonito. 
Nos não conheciamos o re-
gimento direito e os mais 
velhos nos driblavam em 
tudo". 

() que menos se fazia na 
('omissão. segundo Sant' I I i. 
era politica. Nesta epoca. a 
comissão era famosa e 
muito cobiçada pelas mor-
domias que proporcionava 
aos menos interessados em 
trabalhar de verdade. POr 
ali circulavam sempre "fi-
gurões". e o lobby era qua-
se que institucionalizado. 
Mas a atuação do novo gru-
po parlamentar diante des-
te arcabouço. acabou ren-
dendo bons resultados. Ho-
je. garante Santilli. a Co-
missão tem um comporta-
mento muito regular. com  
a realização de ate três ses-
sões por semana. Apesar 
desta nova geração nunca 
ter chegado a direção da 
comissão de Relações Ex-
teriores, outra grande con-
quista foi que se começou 
novamente a fazer politica. 
derrubando os lobbles, o 
que vem dando um novo 
perfil a Comissão de Rela-
cões Exteriores.  

com as lideranças. o PT. 
PDT. e PTB ocuparão. ca-
da um a presidência de 
uma comissão. 
COMISSÃO DO DF 

No Senado. apesar de o 
numero de parlamentares 
ser bem Interiores ao da 
Camara, está em funciona-
mento quase o mesmo nu-
mero de comissões técni-
cas permanentes. Mas sem 
entrar no mérito da quali-
dade do trabalho desenvol-
vido, e ali. sem duvida, que 
funcionam as comissões de 
maior importância do Le-
gislativo. E de exclusiva 
competência das comis-
sões de Relações Exterio-
res e de Economia do Sena-
do. por exemplo, a aprova-
ção de pedidos de empresti-
mos externos e internos. 
qualquer tipo de acordo in-
ternacionais e a aprovação 
de novos embaixadores 
representantes do Brasil no 
Estrangeiro. 

Em decorrência da falta 
de representação politica 
no Distrito Federal até ago-
ra. e da inexistência de 
uma Câmara de Verado-
res. e a Comissão do Distri-
to Federal. sO existente no 
Senado. que legisla sobre 
toda a administração de 
Brasília. Até a indicação do 
nome do governador da ca-
pital tem de passar pelo 
crivo desta comissão_ Por 
outro lado. existem lam-
bem outras comissões no 
Senado totalmente dispen-
saveis, pela ineficacia de 
seus trabalhos. A ('omissão 
dos Municípios e uma de-
las. ('nada pelo senador 
Lomanto Junior c PDS/BA ) 
em 1982. ela na verdade 
nunca funcionou como de-
veria. Nestes anos todos. 
pouca coisa se fez alem dos 
depoimentos de alguns pre-
feitos baianos. 

FATO HISTORICO 
Se por um lado a historia 

Márcio Santilli 
entende que a 

transformação 
do Congresso 

vai exi 
uma mud ça 
de mentalidade 

entre os 
parlamentares 

destas comissões da t 'ama-
ra e Senado e pobre em ter-
mos de realizações. por ou-
tro ela se revela rica em fa-
tos politicos e acontecimen-
tos pitorescos. Um dos fa-
tos mais importantes lem-
brado pelos politicos mais 
antigos. aconteceu na Co-
missão de Constituição e 
Justiça. em 1968. e acabou 
motivando a edição do Ato 
institucional nv 5 pelo então 
presidente Costa e Silva. 

Nos primeiros dias de de-
zembro de 68. deu entrada 
na ('omissão um pedido do 
presidente Costa e Silva pa-
ra que a Câmara concedes-
se licença a fim de que o de-
putado Marcio Moreira Al-
ves m MDB/ RJ I viesse a ser 
processado com base na 
Lei de Segurança Nacional. 
por ter proferido da Tribu-
na supostas ofensas as For-
cas Armadas. O presidente 
da comissão na época era o 
deputado Arruda Câmara' 
Arena/PE m. que destinou 

a materia para ser relata-
da pelo deputado Djalma 
Marinho Arena/RN). De-
pois de analisar o pedido 
presidencial. a comissão 
elaborou um parecer rejei-
tando a concessão da licen-
ça. aprovado quase que por 
unanumidade pelos demais 
integrantes. 

O então líder da Arena. 
Geraldo Freire ( MG I. in-
conformado com o parecer 
elaborado pela sua banca-
da. resolveu substituir to-
dos os deputados - rebel-
des" Com a ajuda de depu-
tados "fiéis" na comissão. 
foi revista a decisão e apro- 

MAI-1.1A LIMA 
Da Editorla de PollUca 

vado o pedido do presidente 
Costa e Silva. Mas o plená-
rio manteve a decisão ante-
rior da rejeição. O ministro 
das Minas e Energia. Aure-
liano Chaves, foi um dos 
que votou pela rejeição da 
licença para punição do en-
tão deputado emedebista. 

'roda esta polêmica ini-
ciada na Comissão de Rela-
ções Exteriores instalou 
um clima de tensão e revol-
ta no Congresso Nacional. 
No dia 13. finalmente. o 
presidente Costa e Silva de-
cretou o A1-5. que culminou 
com o fechamento da Ga-
mara e Senado e a cassa-
ção de centenas de parla-
mentares em todo is. 
SUSTO 

Em vias de ser transfor- 

Juruna pensou 
que poderia 
presidir a 

Comissão do 
Indio para 

sempre. Foi 
substituído 
e acabou 

em prantos 

TRAFICO DE INFLUEN -
CIA 

E de competência desta 
comissão. entre outras 
atribuições. participar da 
tomada de medidas relati-
vas ao serviço diplomatico. 
tratados. acordos e convé-
nios internacionais, alem 
de conferências e congres-
sos realizados no estrangei-
ro Tudo isso carreava pa-
ra a comisao um trafico de 
influência muito grande. 
sem falar nas mordomias e 
viagens internacionais pro-
porcionadas a alguns de 
seus integrantes, geral-
mente aos membros da di-
reção Por oferecer tantos 
benefícios. era praxe dos 
antigos presidentes da ('a-
mara. ocupar a direção do 
orgão quando venciam 
suas funções na Presidên-
cia da casa. O deputado 
Flavio Marcilio PDS/CE1. 
por exemplo. foi presidente 
cia Comissão de Relações 
Exteriores durante nada 
menos que quatro legisla-
turas. 

Do ponto de vista de im-
portância de suas atribui-
ções, tanto na Camara co-
mo no Senado. as comis-
sões mais atuantes. em ter-
mos de volume de trabalho 
Na() as de Constituição e 
Justiça. Finanças e Econo-
mia Por estas três comis-
sões. obrigatoriamente. 
passam quase todos os pro-
tetos aprovados no Con-
gresso Nacional. A Comis-
sao de Constituição e Justi-
ca compete opinar sobre o 
aspecto constitucional. le-
gal e iundico de todas as 
materias que tramitam no 
Legislativo. 

que e necessarto um pro- 	Com exceção destas co- 
cesso de mudar iça de men- missões especificamente 
(alidade entre os próprios tecnicas. que deverão se 
parlamentares. 	 debruçar em cima de pare- 

Este trabalho de cons. cores sobre os projetos em 
cientizaçáo. de certa for-
ma. vem sendo exercido 
com sucesso demtro da Co-
missão de Relações Exte-
riores da Câmara por um 
(ovem grupo d(> parlamen-
tares que atra versam seu 
primeiro mand ato na casa. 
Ainda com a c; abeca fervi-
lhando de ideia s e cheio de 
expectativas quanto a 
atuação parlai nentar que 
idealizava. Samtilli lembra 
que quando dliegou á Câ-
mara. em 19811. escolheu. 
para trabalhar . junto com 
varlos colegas 1.ambém ini-
ciantes, a Comissão de Re-
lações Exterior es. 

andamento. as demais não 
possuem ainda um crono-
grama ou planejamento de 
trabalho para este ano de 
1986. Isto porque esta fin-
dando a gestão anterior e 
os novos presidentes so se-
rão eleitos no proximo dia 
10 de abril. A escolha dos 
integrantes e presidentes 
destas comissões e feita 
unicamente através de cri-
terios politicos e de repre-
sentatividade partidária 
nas duas casas do Legisla-
tivo. 

Aos três maiores parti-
dos - PMDB. PFL e PDS 
respectivamente - deverá 
caber o maior numero de 
comissões. Pelo regimento. 
nenhum dos demais peque-
nos partidos teria repre-
sentatividade para dirigir 
uma das comissões técni-
cas. mas mediante acordo 


